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NOVAMENTE A TENTATIVA 
DE PRORROGAÇÃO DO JOGO 

Tem-se assistido nos últimos meses a 

nova ofensiva das concessionárias dos 

casinos no sentido de obterem a prorro-
gação dos contratos de exploração do 
jogo, por mais 10 anos, a troco de tuta e 

meia. As concessionárias tiveram quase 

garantida essa negociata, não fossem as 
vozes que o capitalismo não consegue 

amordarçar. Além da prorrogação sem 
concurso público, as concessionárias ainda 

pretendiam uma exploração tipo casinos 

de Macau. Sabe-se que um dos patrões 
dos casinos teria prometido 500.000 contos 
caso os prazos das concessões fossem 

alargados. 
Fonte próxima da administração disse 

que essa verba se destinaria a subsidiar 

uma campanha eleitoral, tendo outro cola-
borador contraposto que tal verba seria 

para pagar obras a realizar por uma Câma-

ra Municipal. 
Assim se'compreende a movimentação 

espontânea de alguns sectores espinhen-
ses realizando eventos de desagravo, des-
tacando-se o jantar levado a efeito no mês 
de Outubro, com a presença de ilustres 

personagens. 
Estes esforços mais ou menos velados 

só poderiam surtir efeito através do tráfico 

de influências de quem está perto dos 
meios de decisão governamental edas di-

recções dos partidos. 
A estranha e notada presença de 

presidente da Câmara de Espinho no jantar 

de desagravo aos desmandos da conces-
sionária nada tem de estranho, nem de 
reprovável, nem de sub-missão, apenas 
deve ser considerada como cumprimento 

protocolar de uma entidade pública, uma 

cortesia ao convite da entidade organiza-
dora e uma prova de amizade e solidarie-
dade aos herdeiros da riqueza produzida 

pelo suor de milhares de trabalhadores. 
O facto do presidente da Câmara de 

Espinho ter dito no jantar realizado no mês 
das eleições, que nada tinha contra a pror-
rogação do contrato da catual concessio-

nária do casino de Espinho, não é vincula-
tiva, nem garante queo Governo irá premiar 
a contestada concessionária. Sendo esta 
a concessionária do jogo que ele conhece, 

nem tendo conhecido outra, não iria ser 
deselegante dizendo que apoiava uma 

empresa paraquedista. 

  Continua na pág. 3 

INSÓ 
LITO 

A prestigiada Associação 

Académica de Espinho vai ser 

penhorada por dívidas relacio-

nadas com a delirante compra 

de terrenos para a construção 

dum recinto destinado ao hóquei 

em campo sem que para tal 

estivesse capaz materialmen-

te. 

O projecto não foi para afrente 

devido a vários factores admi-

nistrativos e, agora, o resultado 

está à vista. 

Lamentavelmente. 

MATERNIDADE DA MISERICÓRDIA 

SERÁ INAUGURADA ESTE MÊS 
Lar Beneficiado 

Já anunciada para Julho e Setembro, a inauguração da Maternidade da 
Santa Casa da Misericórdia de Espinho poderá decorrer no corrente mês. 

Com 12 quartos, sala de partos e de reanimação e consultas externas, 
conta com 21 médicos de várias especialidades. O preço de cada parto será 
de cerca 600 contos e uma diária de internamento 26. 

Anexa ao "Lar José de Oliveira Carvalho e esposa", nos 
Pedregais, Ponte d'Anta, custou 700.000 contos, dos quais 
590.000 da Misericórdia, 85.000 do PIDDAC e 37.000 da 
Câmara Municipal. 

Além da Maternidade foi ainda construído um auditório 
com 120 lugares e preparado para cinema e espectáculos de 
animações para os hóspedes do Lar; uma zona de acamados 
cujo equipamento foi custeado por D. Luciana Marques, Vice-
Provedora; uma zona residencial com 20 apartamentos tipo 
T0, sendo 10 de casal e 10 individuais, todos dispondo duma 
pequena cozinha, casa de banho e guarda-roupa. Os seus 
preços, que incluem todos os cuidados de hospedagem, 
oscilam entre os 17.500 contos (casal) e 16.000 (individual) 
para os utentes com idades compreendidas entre os 50 e 54 
anos, e 5.000 e 3.000 contos, com mais de 90 anos. A 
modalidade que inclui serviços completos e ainda alimentação 
e assistência médica varia entre 40 e 25.000 mil contos e 

13.500 e 10.000. 
Preços que certamente só estarão ao alcance dos 

priveligiados. 
Completam as novas instalações várias salas de convívio. 
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DIAS DA 

semana 

ORLA MARÍTIMA ESPINHENSE 
SUJEITA A NOVO REGULAMENTO 

A costa da praia de Paramos a mais afectada 

O Plano de Ordenamento 

da Orla Costeira entre 

Caminha e Espinho (POOC) 

em vigor desde o dia 1 de 

Outubro do ano em curso, irá 

modificar a situação existente 

nos últimos anos em diversos 

capítulos. 

No que ao concelho de 

Espinho diz respeito, desde 

logo os aglomerados 

populacionais a norte de 

Espinho e já dentro da área 

do concelho de Gaia, e o 

aglomerado de Paramos, 

constituem objecto de planos 

de pormenor e de programas 

de realojamento a promover 

pelas Câmaras Municipais de 

Gaia e Espinho respectiva-

mente. Serão analizadas as 

demolições das construções 

e estudadas novas localiza-

ções alternativas. 

Por causa da demora na Linha do Norte 

MINISTRO JORGE COELHO 
FORA DOS CARRIS 

Em Janeiro do ano 2000 será aberto 

concurso internacional para renovar o 

traçado da Linha do Norte que tem sido 

um sorvedouro de milhões de contos 

por culpa da REFER que atrasou as obras que deveriam 

estar prontas em 2001. Com o atraso que se verifica 

os tra-balhos irão custar mais 163 milhões de contos. 

A renovação estava orçada em 107 milhões, custo 

dos nove sub-troços da via que seriam beneficiados 

para possibilitar a alta velocidade dos comboios entré 

Lisboa e Porto. Só três sub-troços estão (ainda) em 

obras. 

Num documento intitulado "A vassourada que 

tarda", membros da UGT ligados aos transportes e 

comunicações acusam de "incompetentes, irrespon-

sáveis e profissionalmente pouco sérios todos aqueles 

que desde 1987 enganam a opinião pública dizendo 

que a linha do Norte 

estava a modernizar-

se". 

O ministro Jorge 

Coelho já reuniu dois 

com os responsáveis 

da REFER para fazer 

o ponto da situação. E 

de seguida vai levar o 

caso até às últimas 

consequências. 

PLANO DIRECTOR MUNICIPAL 
VAI SER REVISTO! 

Quando da elaboração do 

PDM em 1994, para a fre-

guesia de Espinho foi mantida 

a vigência do Plano Geral de 

Urbanização (PGU) elabo-

rado em 1963. Daí até agora 

o PGU teve muitas alterações 

de cérceas, Planos de Por-

menor e outras habilidades 

"legais" para "aprovar" inte-

resses especiais. Que agri-

dem a paisagem arquitec-

tónica como se verifica em 

alguns locais da cidade. 

Apesar de estar em vigor 

quase há seis anos a Câmara 

deliberou cometer à Faculda-

de de Engenharia da Univer-

sidade do Porto a revisão do 

PDM, especialmente no que 

ao PGU diz respeito em vigor 

há perto de 40 anosl 

O prazo para a entrega do 

trabalho é de üm ano. 

O presidente da Câmara 

afirmou, durante á assinatura 

do protocolo, que "esta re-

visão não irá beneficiar a 

construção em altura, já que 

a nossa preocupação é a 

qualidade de vida". 

A avaliação do desem-

penho e da sustentabilidade 

das vilas e cidades europeias 

com base em critérios que 

assentem em medidas muito 

concretas foi o objectivo do 

encontro que reuniu em Lis-

boa 13 peritos da Agência Eu-

ropeia do Ambiente. Os pri-

meiros resultados destes 

peritos serão apresentados 

na Alemanha nos dias 10 e 12 

de Fevereiro. 

Indicadores de Sustentabilidade 
Ambientais 

— Qualidade do ar 

— Ruído 
— Energia e consumo (água e luz) 

— Recursos hídricos 
— Tratamento de águas residuais 
— Resíduos sólidos 
— Transporte e mobilidade 
Urbanísticos 
— Estrutura verde 
— Património edificado 
— Morfologia urbana 
— Gestão do uso do solo 
-- Acessibilidades 
— Planos de pormenor e urbanização 
Sociais 

— Sensibilização ambiental 
— População 
— Solidadriedade social 
— Criminalidade 

— ONG's 

Câmara 

aumenta 20% 

Taxas e Licenças 
Com os votos contra do 

PSD, a Câmara deliberou 

na sua última reunião au-

mentar as taxas e licenças 

em 20%. A justificação de 

tal medida prende-se com a 

manutenção dos mesmos 

preços desde há cinco anos. 

Para evitar futuros, cho-

ques nos pagantes, foi ainda 

deliberado que anualmente 

serão feitos os aumentos de 

acordo com a inflação veri-

ficada. 

A qualidade de vida de 

uma cidade não é aceitável 

quando existam guetos de 

luxo e de miséria. 

Ou seja, os condomí-

nios fechados e as barra-

cas dos excluídos socialmen-

te. 
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FARMÁCIAS , 

Quinta-feira, 2 

GRANDE FARMÁCIA 
Rua 8, n.º 1025 
Telefone: 22 7340092 

Sexta-feira, 3 

FARMÁCIA CONCEIÇÃO 

Est.S.Tiago, 709 - Silvalde 
Telefone: 22 7311482 

Sábado, 4 

FARMÁCIA TEIXEIRA 
A.8C.C.SOLVERDE 
Telefone: 22 7340352 

Domingo, 5 

FARMÁCIA SANTOS 
Rua 19, n.º 268 
Telefone: 22 7340331 

Segunda-feira, 6 

FARMÁCIA PAIVA 
Rua 19, n9319 
Telefone: 22 7340250 

Terça-feira, 7 

FARMÁCIA HIGIENE 
Rua 19, nº 393 
Telefone: 22 7340320 

Quarta-feira, 8 

GRANDE FARMÁCIA 
Rua 8, n.º 1025 
Telefone: 22 7340092 

Quinta-feira, 9 

FARMÁCIA CONCEIÇÃO 
Est.S.Tiago, 709 - Silvalde 
Telefone: 22 731 1482 

TELEFONES 

Espinho Vareiro 22 7344978 
Emergência 22112 
PSP 227345512/7340038 
B. V. Espinho 22 7340005 
B. V. Espinhenses 
22 7340042 
Informações /CP 22 564141 
C. M. Espinho 

22 7340020/7341800 
Rep. Finanças Espinho 

22 7340750 
Tribunal 22 7342351 
GNR 22 7340035 
Hospital 22 7341141 
C.Saúde 22 7341167 
Ambulatório 22 7340664 
Clínica Costa Verde 

22 7345885 
Clínica Fisiátrica S. Pedro 

22 7344714 
Clínica N. S. d'Ajuda 

22 7342695 
Clínica Enfermagem Santos 
Policlínica de Espinho 

227342111 
Auto Viação de Espinho 

22 7340323 
Bibl. Municipal 22 7340698 
CP (Comboios) 22 7340087 
CTT Rua 19 22 7330630 

Rua 32 22 7330660 
22 7330663 

Centro Distrib. Postal 
22 7311774 

EDP (Avarias) 0800246246 
Lar da 3.ª Idade (Anta) 

22 7344651 
Serviços Municip. 

22 7340040 
Registo Civil 22 7340599 
Registo Predial 

22 7310809 
J. F. Espinho 22 7344418 
R. Táxis Estação/CPV 

22 7340010 
R. Táxis C. Verde 

22 7340118 
Rádio Táxis (Central) 

22 7340118 
R. Táxis Unidos 

22 7342232 
Táxis (Câmara) 22 7343167 
Táxis Verdema 22 7343500 

ANTA 
Farmácia 22 7341109 
J. Freguesia 22 7346453 
U. Saúde 22 7345810 

PARAMOS 
Farmácia 22 7346388 
J. Freguesia 22 7342710 
Reg. Engenharia 

22 7342023 
U. Saúde 22 7345001 

GUETIM 
J. Freguesia 22 7344226 

SILVALDE 
Farmácia 22 7340278 
J. Freguesia 7344017 
U. Saúdê Silvalde 7343642 
U. Saúde Mar. ª 7343101 
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SECRETARIA DE ESTADO DE TURISMO 

DISTRIBUI 67 MIL CONTOS 
O Secretátio de Estado do Turismo, Vitor Neto, veio a Espinho para distribuir subsí-

dios a instituições espinhenses com relevância social. 51 instituições receberam ao todo 

67 080 962$00 das contrapartidas da concessão da zona de jogo. 

Patronato da Divina Providência 834 871$00 

Acção Social Escolar 834 871$00 

Cerciespinho 1 721 909$00 

Liga dos Combatentes 547 853$00 

Bombeiros Voluntários de Espinho 1 407 780$00 

Bombeiros Voluntários Espinhenses 1 407 780$00 

Conferência Feminina de S. Vicente de Paula 558 634$00 

Santa Casa da Misericórdia de Espinho 24 683 453$00 

Cruz Vermelha - Núcleo de Espinho 333 949$00 

Centro Paroquial de Paramos 521 975$00 

Centro Paroquial de Silvade 521 975$00 

Centro Paroquial da Anta 521 975$00 

Centro Paroquial de Guetim 521 975$00 

Banda de Música de Espinho 605 873$00 

Banda de Música de Silvade 282 398$00 

Banda de Música de Paramos 282 398$00 

Tuna Musical de Anta 282 398$00 

Orfeão de Espinho 282 398$00 

Academia de Música de Espinho 391 455$00 

Cinanima 1 648 794S00 

Sporting Clube de Espinho 12 783 387$00 

Associação Académica de Espinho 1 721 858$00 

Aero Clube da Costa Verde - Escola Pilotagem 1 168 820$00 

Aero Clube da Costa Verde - Escola Hípica 1 168 820$00 

Oporto Golfe Club 1 398 333$00 

Clube Académico de Espinho 333 949$00 

Clube de Caçadores da Costa Verde 333 949$00 

Associação Leões Bairristas Futebol Clube 333 949$00 

Núcleo Ensino Especial Integrado de Espinho 3 652 382S00 

Ass. de Soc. Mútuos "A Familiar de Espinho" 266 175$00 

Rio Largo Clube de Espinho 266 175$00 

Liga Amigos do Hospital Distrital de Espinho 266 175$00 

Associação Cantinho da Rambóia Futebol Clube 266 175$00 

Associação Desportiva de Esmojães 266 175$00 

GEDAPE - Grupo de Estudos para a Defesa do 

Ambiente e Património Cultural de Espinho 266 175$00 

Esmojães Juventude Atlética 266 175$00 

Sporting Clube de Esmojães 263 964$00 
Grupo Desportivo B C e Desporto 263 964$00 

Novasemente Grupo Desportivo 263 964$00 

Rancho Folclórico S. Tiago de Silvade 263 964$00 

Grupo Desportivo da Idanha 263 964$00 

Os Magos Futebol Clube de Anta 259 626$00 
Associação D. R. Ponta de Anta 259 626S00 

Centro Cultural e Recreativo Semente 259 626$00 

ABCR - Associação BCR de Paramos 259 626$00 

Grupo Desportivo dos Outeiros 259 626$00 

Banda União Musical Paramense 259 626$00 

Associação Desportiva Escola Secundária 

Dr. Manuel Laranjeira 250 000$00 

APAM - Associação Portuguesa de Artes Marciais 250 000$00 

Rancho Folclórico Nossa Senhora dos Altos Céus 250 000$00 

Grupo Desportivo Regresso 250 000$00 

Centro de Paraquedismo Pára-Clube da Costa Verde 250 000$00 

TOTAL 67 080 962$00 

Neison de Oliveira 
M thco Especialista 

Ass,stente Estrangeiro dos Hospitais de Paris 

RAIOS X ECOGRAFIA MAMOGRAFIA 

Marcação de Exames - Tel. 22 - 733 06 Ofi 
Policlinica d• Espinho Rua 33.408 . Te4els. 7342111.7313398 Fax. 7330609 

DR. V1TO1Z HVGQ 

MÉDICO DÈNTISTA 

SAMS - SQUADROS 
CGD - ACASA — PSP 

RUA 19 N.º 342-1.º SALA 4 — TELEF.: 22 731 27 70 

4500 ESPINHO 

Não Fume 

em recintos 

fechados. 

Olhe pela sua 

saúde e pela 

dos outros. 

Ernesto 
Ferreira 

ODONTOLOGISTA 

Boca e Dentes 

Rua 18. N.582— 1.º D.t.º 

Telefone: 22 734 18 10 

ESPINHO 

NOVAMENTEA TENTATIVA DE PRORROGAÇÃO DO JOGO 

Continuação da pág. 1 

É compreensível que o 
presidente da Câmara, como 
trabalhador que se orgulha 
de ter sido, gostasse que uma 
empresa sua conhecida sais-
se vencedora do concurso a 
realizar legalmente. Mas se-
guramente em 2008, como 
democrata, defensor da lega-
lidade e convicto membro da 
união europeia, não será con-
tra uma outra empresa con-
cessionária que ofereça me-
lhores condições económicas 
e humanas aos trabalhadores, 
maiores contrapartidas para 
a região, para a autarquia, 
para o Estado e que não lese 
groseiramente os pequenos 
accionistas. 

Principalmente se essa 
outra concessionária remune-
rar a maioria dos empregados 
pelo seu trabalho honesto; e 
não pela prática das mais di-
versas safadezas, e tratar es-
ses trabalhadores como pes-

soas e não como escravos 
que são actualmente. 

Porque será que os em-
pregados da sala das máqui-
nas estão a movimentar-se 
para a convocação de uma 
greve laboral? Porque será 
que esse desiderato está a 
ser cobardemente boicotado? 
Porque será que alguns em-
pregados um dia dizem que 
aderem e no seguinte são 
contra a greve? 

Ao contrário dos pequenos 
accionistas, que viram ir por 
água abaixo os prometidos 
lucros do investimento num 
casino hotel em Moçambique, 
os trabalhadores do casino 
vão finalmente receber remu-
nerações complementares 

que lhes estavam a ser ne-
gadas há muitos anos. 

Nunca é demais lembrar 

que esta concessinária já de-
veria ter sido penalizada com 
a perda da actual concessão, 
aguardando-se que quem de 
direito cumpra ou mande cum-
prir a Lei, em consequência 
da denúncia de fraudes e irre-
gularidades cometidas na ex-

ploração do jogo e 
no apuramente do 
valor das contrapar-
tidas a pagar ao Es-
tado. 

Que moralidade 
poderá haver na co-
brança coersiva de 
pequenas dívidas 
de impostos dos tra-
balhadores quando 
o Estado parece 
querer deixar pres-
crever fraudes que 
representam cente-
nas de milhares de 
contos sonegados 
ao erário público? A 
Lei deve ser igual 
para todos. 

Atendendo aos 
valores que as próxi-

mas concessões irão repre-
sentar para os cofres do Esta-
do, as verbas irrisórias que as 
concessionárias pretendiam 
negociar agora terão que ser 
consideradas uma afronta a 
um estado de direito. 

Não é credível que a dese-
jada prorrogação saia, porque 
estão demonstrados inequivo-
camente os valores mínimos 
que a próxima concessionária, 
seja ela qual for, terá que pa-
gar para o Estado não sair 
prejudicado nem vigarizado. 

Se a actual concessionária 
do casino da Póvoa de Varzim 
pelós seus méritos é credora 
de uma hipotética prorrigaçāo 
do contrato, mesmo ao arrepio 
da Lei, a exploradora do casi-
no de Espinho não o é. Tanto 
para uma como para outra, a 

Lei determina que todas as 
concessões dos casinos são 
atribuídas por concurso 
público. 
É já do conhecimento pú-

blico que o casino vai entrar 
novamente em obras com 
gastos de milhões de contos. 

Lamentavelmente esses 
gastos vão prejudicar mais 
uma vez os pequenos accio-
nistas, além dos portugueses, 
já que o Estado vai compar-

ticipar as obras, quando o di-
nheiro de todos seria muito 
mais bem empregue em equi-
pamentos hospitalares, por 
exemplo. 

Essas obras, a serem 
efectuadas, devem ser apro-
veitadas pelas entidades com-
petentes para fazerem cum-
prir as leis de segurança dos 
estabelecimentos de diver-
são, lembrando que algumas 
das salas do casino não pos-
suem saídas de emergência 
e estão construídas com ma-
teriais altamente inflamáveis. 

Nelson G. Pais 

ESTÁDIO MUNICIPAL 
UM FIASCO ATERMO CERTO 

Poderia, até, ser utilizado 
no campeonato da Europa de 
2004. Mas, acima de tudo, 
era a afirmação do poder local 
não subir se já tivesse sido 
construído. Assim não se sabe 
o que será e quando será. 

Da maneira como o pro-
cesso se foi desenvolvendo é 
legítimo presumir que o con-
tra-vapor se mantém. Senão 
atente-se na evolução. 

Lançada a ideia antes de 
1972, é em 1981 que a Câma-
ra abre um concurso de ideias 
que o Arq.to Rui Lacerda ven-
ceu. Só que a partir daqui o 
processo murchou. O ante-
projecto só foi apresentado 

. 30m Café... é 

da Casa 
Alves Ribeiro 

RUA 19 N. 294 

ESPINHO 

/ern7alrica própria 

em Agosto de 1985 e aprova-
do pela Assembleia Municipal. 
Quatro anos depois! 

Em Setembro de 1987 o 
Sp. de Espinho constrói a ban-
cada clandestina sobre a Ave-
nida 8, financiada pela Sol-
verde do Violas, que tudo fez 
para que o Estádio Municipal 
não fosse àvante. 

Os terrenos destinados ao 
Parque da Cidade são decla-
rados de utilidade pública em 
Agosto de 1994. 
A Câmara já pagou ao 

Arq.to Rui Lacerda 45 mil con-
tos e o projecto ainda não es-
tá pronto e não se sabe quan-
do estará. Já lá vão 18 anos 
que anda às voltas com ele. 

Entretanto José Mota 
consegue no primeiro man-
dato 500 mil contos do con-
curso do jogo e a promessa 
da participação do Governo 
em contribuir com substancial 
verba. 

Na Assembleia Municipal 
de Outubro finda o presidente 
Mota assegurou que a partir 
de Novembro passado o 
estádio avançaria porque 
estariam criadas condições de 
expropriações dos terrenos 
ainda na posse dos proprie-
tários per entrar em vigor o 
novo código de expropria-
ções. 

Resta, só, o projecto ser 
aprontado. 

FONSE CA  

MODAS oTECIDOS 

RUA 19, N. 275 • TELEFONE 22 7340413 • ESPINHO 
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TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE ESPINHO 

São citados os credores 

desconhecidos, que gozem 
de garantia real sobre o(s) 

bem(s) (um prédio urbano, 

sito na Rua 20, Praceta Au-
gusto Jerónimo Reis, Espinho, 

inscrito na matriz urbana sob 

o artº. 3213, freguesia de Es-

pinho e artº. rústico 21 da dita 

freguesia de Espinho) pe-
nhorado(s) ao(s) execu-
tado(s) para reclamarem, 

ANÚNCIO 

querendo, o pagamento dos 

respectivos créditos, pelo 
produto de tais bens, no prazo 

de QUINZE DIAS, depois de 

decorrida a dilação de VINTE 

DIAS, que se começará a 

contar a data da 2ª e última 

publicação do anúncio. 
EXECUÇÃO DA SEN-

TENÇANº70/A/91 - 2ºJUÍZO 

EXEQUENTE - MANUEL 
DIAS SÃ E MULHER. 

EXECUTADA- ASSOCIA-

ÇÃO ACADÉMICA DE ESPI-

NHO, com sede no Lugar de 

Espinho, S. Félix da Marinha, 

Vila Nova de Gaia. 

Espinho, 28/09/99 

O Juiz de Direito, 

a) Alexandra Maria Viana 

Parente Lopes 
O Escrivão Adjunto, 

a) Helena Pedro 

DR, RICARDO ROMEIRA 

MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 

(Carreira hospitalar 
CHAN e Ordem dos Médicos) 

Consultórios: 
Espinho: TeI.227343398 /22 7342111 
Esmoriz: Te1.2272579 
S. João da Madeira: Tel, 22 27864 

A imprensa regional 

é considerada 

incómoda. 

Por isso existimos:... 

Jornal Espinho Vareiro n.º 942 de 99/12/02 

TRIBUNAL DE CÍRCULO E DE 

COMARCA DE SANTA MARIA DA FEIRA 

ANÚNCIO 

A DOUTORA BRANCA 

VARELA, JUÍZA DE DIREITO 

DO 49 JUIZO CIVEL DO 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 

SANTA MARIA DA FEIRA 

FAZ SABER: 

Que foi distribuída uma 

acção especial de INTER-

DIÇÃO POR ANOMALIA PSÍ-

QUICA, aqui registada sob o 

nº. 95/99, em que é reque-

rente JORGE LOPES OLI-

VEIRA e requerido (a) PAL-

MIRA DIAS DOS SANTOS, 

residente reformada, Rª. 

Senhora da Guia, nº 8, Pa-

ramos, Espinho para o efeito 

de ser decretada a sua in-

terdição por anomalia psí-

quica. 

STª. Mª. FEIRA, 18/10/99 

A Juiz de Direito, 

A) Branca Varela 

O Oficial de Justiça, 

a) Jorge Oliveira 

IRMÃOS REIS, LDA. 

Produtores de Inertes Seleccionados 

Extracção: Praia S. Jacinto - Aveiro 

Centro de distribuição 1: Lugar da Preguiça - Arada - Ovar - Telefs.: (256) 79 32 76 / 7933 63 - Fax: (256) 7932 76 

Centro de distribuição 2: Rego da Bela - Arada - Ovar - Telef.: (256) 58 29 84 

Centro de distribuição 3 Lugar da Pardala - Ovar 

Sede: Seara - Apartado 10- 3836 ESMORIZ Codex - Telef.: (256) 75 58 65 - Fax: (256) 75 58 66/7511 91 

Fábrica Portuguesa de ETIQUETAS , L.da 

Rua 20- Zona Industrial- Apartado 121 
4502 ESPINHO CODEX- PORTUGAL 
Telef.: 22 7341567 - Telex 2227793 FPE P 

QUALIDADE EM ETIQUETAS 

ETIQUETAS EM ROLOS E PLANOS 
EM PAPÉIS AUTO ADESIVOS COM E SEM RELEVO 

IMPRESSÃO EM VÁRIAS CORES E FORMATOS 

ETIQUETAS PARA EMPACOTAMENTO DE CHÁ 

Etiquetas para Companhias Aéreas 

Jornal Espinho Vareiro n.9 942 de 99/12/02 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE ESPINHO 

DEPARTAMENTO DE DESENVOLVIMENTO LOCAL 

AVISO 
CRIAÇÃO DE BOLSAS DE ESTUDO PARA A 

FREQUÊNCIA DE CURSOS DO ENSINO SUPERIOR 

A Câmara Municipal de 

Espinho vai conceder Bolsas 

de Estudo para a frequência 

de Cursos do Ensino Superior. 

Para esse efeito, está 

aberto concurso público até 

ao dia 10 de Dezembro de 

1999. 

As condições são as 

seguintes: 

Ter residência em 

Espinho. 

Ter obtido aproveitamento 

escolar no ano lectivo anterior. 

Não possuir recursos 

económicos necessários à 

continuação dos estudos. 

O número de bolsas a 

conceder no ano de 1999/ 

2000 é de 14. 

O montante das bolsas é 

de 17 500$00. 

A duração da bolsa é de 

10 meses do ano lectivo, com 

inicio em 1 de Outubro. 

A candidatura à bolsa de 

estudo faz-se através de um 

Requerimento dirigido ao 

Presidente da Câmara e o 

preenchimento de um Boletim 

próprio, acompanhado dos 

documentos comprovativos 

necessários, a adquirir no 

Departamento de 

Desenvolvimento Local, onde 

poderão consultar as Normas 

do Concurso. 

Espinho, 2 de Novembro 

de 1999. 

O Vereador 

a) Ilegível 

NORMAS DE 

CONCESSÃO DE BOLSAS 

DE ESTUDO PARA A 

FREQUÊNCIA DE 

CURSOS DO ENSINO 

SUPERIOR NO ANO 

LECTIVO DE 1999/2000 

A Casa 
Alves Ribeiro 
DA RUA 19 N.º 294 

ESPINHO 

tem dos maiores 
sortidos do país em 

Vinhos do Porto 
datados, correntes, 

de mesa, aguardentes 
Velhas e Whiskys 

t3 FARMÁCIA 
SANTOS 

(Dc: 3. dc Sousa Cos 
Lic. em Farmácia 

Rua 19, 265- Tel.: 22 734 03 31 - 4500 Espinho 

1 - A Câmara Municipal de 

Espinho concede Bolsas de 

Estudo a alunos do concelho 

de Espinho para frequência 

de Cursos do Ensino Superior. 

2 - Para esse efeito será 

aberto anualmente um con-

curso por meio de anúncios 

públicos que especificarão as 

condições a satisfazer pelos 

interessados bem como o 

número e montante das bol-

sas a atribuir. 

3 - As bolsas de estudo 

têm a natureza de uma com-

participação mensal fixa, va-

riável em função dos escalões 

considerados. 

4 - A duração da bolsa de 

estudo é de dez meses do 

ano lectivo, com início em 1 

de Outubro. 

5 - São condições de 

admissão: 

1. Residência no concelho 

de Espinho; 

2. Aproveitamento escolar 

no ano lectivo anterior; 

3. Não possuir recursos 

necessários à continuação 

dos estudos; 

4. Não possuir outro curso 

equivalente ao Ensino Su-

perior. 

6 - Salvo casos especiais, 

os bolseiros não podem acu-

mular a bolsa da Câmara com 

qualquer outra bolsa de 

estudo. 

7 - O processo de candi-

datura faz-se dentro dos pra-

zos indicados nos anúncios 

públicos, através de um re-

querimento dirigido ao Pre-

sidente da Câmara com o 

"Curriculum Justificativo" e 

preenchimento de um boletim 

de candidatura. 

8-O  requerimento de can-

didatura deve ser acompa-

nhado dos documentos com-

provativos necessários, no-

meadamente: 

Declaração de Residên-

cia; Certificado de Matrícula; 

Certificado de Aproveita-

mento Escolar; Declaração do 

IRS relativo ao ano anterior e 

Nota de Liquidação das Finan-

ças; confirmação dos encar-

gos mensais fixos, como: Ha-

bitação, Alojamento do aluno, 

Propinas, Transportes, Saú-

de, Alimentação. 

9 - Os candidatos admi-

tidos ao concurso são selec-

cionados com base nas se-

guintes condições: 

1. Situação sócio-econó-

mica do agregado familiar; 

2. Aproveitamento escolar 

do aluno; 

3. Idades concorrentes. 

10 - Os candidatos são 

submetidos a uma entrevista 

a realizar no período das 

férias do Natal, podendo para 

o efeito ser criado um júri de 

selecção para apreciar e ava-

liar os respectivos processos 

de candidatura. 

11 - As bolsas de estudo 

são atribuídas em reunião da--

Câmara Municipal, tendo em 

consideração os elementos 

anteriores. 

12 - Os estudantes bol-

seiros comprometem-se a co-

laborar com a Câmara Muni-

cipal de Espinho na realização 

de objectivos de interesse 

para o concelho. 

13 - Os estudantes bol-

seiros são obrigados ao cum-

primento dos seguintes de-

veres: 

1. Manter a Câmara ao 

corrente do andamento dos 

estudos entregando, no final 

do ano, certificado de apro-

veitamento escolar. 

2. Participar à Câmara as 

circunstâncias que possam 

alterar as condições anterio-

res de admissão ao concurso, 

designadamente a mudança 

de residência, alteração da 

situação económica ou a atri-

buição de bolsa de estudo por 

outra entidade. 

PARÁGRAFO ÚNICO: 

O não cumprimento des-

tes deveres implicará a sus-

pensão das comparticipações 

em qualquer momento do ano. 

14- São excluidos do con-

curso os candidatos que pres-

tem intencionalmente decla-

rações falsas ou incompletas, 

reservando-se à Câmara o 

direito de exigir a restituição 

das mensalidades pagas. 

ESPINHO, 2 DE 

NOVEMBRO DE 1999 

l 

Rua Heróis da Pátria, 

4405 Miramar 
Vila Nova de Gaia 

esi 

Lha ?a z uCIZô 

• 

•581 1 

Tei.: 22 753 49 53 

Fax: 22 753 49 54 
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A VASSOURA (408) 

Continuação 

SUPLEMENTO QUINZENAL HUMORÍSTICO 
(Esta página é de ficção e qualquer semelhança dos assuntos nela inseridos com factos da vida real, será pura coincidência) 

CURTAS & GROSSAS 
•:+ Continua a fazer sucesso a 

varridela das streets espinhenses 

com as máquinas varredoras. Ainda 

que madrugada que a barulheira 

dos engenhos acorda ou incomoda 

quem descansa, não se condoendo 

com isso o vereador responsável, 

decerto ignorante da postura 

municipal que prevê barulhos só a 

partir das 8 horas da matina. 

Estamos todos à mercê da intole-

rância administrativa mandante. 

❖ A paragem de autocarros na 

rua 23 continua a incomodar muita 

gente mas não demove a Câmara a 

dar a mão à palmatória pela infeliz 

postura de trânsito para o local. 

+: Se a Secretária de Estado de 

Turismo de Vítor Neto não se abispa 

o Cinema do Casino fecha as portas, 

que cada vez interessa mais as Slots 

machines. 

❖ Na rua 4 estão prantados uns 

postes de electricidade que são um 

luxo. 

•:+ Na rua 20, entre a 3 e a 5, u•n 

automóvel derrubou um poste de 

iluminação pública vai fazer um ano 

em Janeiro, e o poste novo ainda 

não foi espetado no buraco. 

:+ Os trabalhadores do Casino 

ganham pouco mais de metade do 

que ganham os seus homólogos do 

Casino da Póvoa de Varzim desde 

há alguns meses. E como a 

administração da Solverde não se 

chega está em estudo uma greve 

para breve. Não foi feita até agora 

porque existem uns deles que são 

uns lélinhas. 

•:+ Num terreno devassado no 

gaveto das ruas 26 e 33 a sucata 

ganha terreno. 

:+ A estrada que liga a. Ponte 

d'Anta à rua 19, vai passar a ter um 

passeio para os peões e crianças 

que se deslocam por ela. 

Só não se sabe quando. 

•: A parte norte da pista do 

aeródromo de Paramos está a ser 

lambida pelo mar e não há quem 

tome providências. 

•:+ Em . 22 de Outubro findo o 

Rotary Club de Espinho homena-

geou com um jantar de ' Reconheci-

mento e Mérito Profissional ao Grupo 

Violas". 

+:• Em 26 de Novembro, o " Pro-

bus Club de Espinho", que é asecçāo 

representativa da terceira idade dos 

Rotários, homenageou o presidente 

José Mota. 

• A Lagoa de Paramos continua 

um charco fedorento por culpa das 

autarquias locais. Há meia dúzia de 

anos que as Câmaras de Ovar e Es-

pinho arranjaram uma Comissão en-

cabeçadas pelos engenheiros das 

respectivas Repartições Técnicas, 

que nada fizeram de útil. Nem ao 

menos, chatear as Ministras do Am-

biente. Agora entrou na Comissão a 

Câmara da Feira, porque é deste 

concelho que vêm os riachos com 

água super poluída que ajuda a 

infecção. Mas sociedades de três o 

diabo as fez. 

Veremos se agora vai. 

FEIRAS A PRECISAREM DE VASSOURA 
—Situação está atornar-se insuportável 

Não tem sido pêra doce a 

gestão da feira semanal. Os 

tendeiros são muitos e os 

eventuais também. E estes, 

sem rei nem roque, armam o 

estandal nos caminhos de 

circulação e, até, nas ruas de 

trânsito automóvel! 

É uma balbúrdia que pro-

duz efeitos negativos em 

peões e automobilistas e ven-

dedores. 

Aquando da transferência 

da venda do pescado, o 

MODAS J. GOMES 
PARA HOMEM E SENHORA 

Dé —José Gomes Fernandes 

Rua 8 N.º 58 — LOJAS 1 E 3 

GALERIA SABINUS — 4500 ESPINHO • TELEFONE 22 7344290 

vereador do pelouro 

propôs-se ordenar a fei-

ra no seu todo. Mas até 

hoje nada foi feito. 

Por outro lado a " Fei-

ra dos Peludos" está 

descaracterizada e 

abandalhada. E os 

efeitos do desmazelo 

reinante já estão a cau-

sar prejuízos a vários 

níveis. 

É tempo de pôr a ca-

sa em ordem. 

TRIBUNA DO LEITOR 
A colaboração inserta nesta secção é da inteira responsabilidade de quem a subscrever e 

poderá não ser coincidente com a opinião do Jornal. 

POLICIAMENTO EM ESPINHO 
UMA DESGRAÇA 

Quanto mais se desmazela a 

função de proceder à SEGURANÇA 

PÚBLICA mais os vândalos e os 

meliantes se afoitam nas suas tro-

pelias. São mais de 120 os agentes 

em Espinho e é raro ver-se um na 

rua. 

Os comunicados que o Comando 

da Secção da PSP de Espinho dis-

tribui à imprensa local para publi-

cação são duma confrangedora eva-

siva. Neles só constam dois ou três 

casos de verificação de alcoolemia 

no sangue de condutores, ou aciden-

tes de trânsito ou coisas do género. 

No. passado mês de Outubro fo-

ram cortados pneus de 54 automó-

veis estacionados nas ruas 9, 11, 

26, 28. Puros actos de vandalismo. 

Nas noite 9 e 10 do mesmo mês o 

infantário das ruas 18 e 11 foi assalta-

do e os meliantes roubaram vídeos 

e outros objectos. 

A droga transaciona-se em toda 

a cidade, desde a Ponte d'Anta até 

ao bairro Piscatório. 

As bicicletas transitam em cima 

dos passeios, conduzidas por crian-

ças e matulões a velocidades dis-

paradas, causando atropelamentos, 

e não se vê um polícia a importar-se 

com isso. 

Há dias um furgão entrou de ma-

drugada no trecho pedonal da rua 

19 e tentou derrubar a porta duma 

ourivesaria embatendo nela com a 

traseira do veículo. 

Só se vê polícia à portado Casino. 

Dia e noite.Como existem agências 

de segurança não dá para entender 

como é que se autorizam funcioná-

rios do Estado a exercer abertamente 

estes serviços privados. 

No dia 30 de Novembro e um de 

Dezembro assaltaram a papelaria 

Atlântico Norte da rua 20 e um restau-

rante da rua 62. 

A ladroagem anda desenfreada, 

aliás como em todo o país. E a PSP 

assiste. 

S. M. 

JOSÉ MOTA 
AO "PÚBLICO": 
EU NÃO SOU 
ACUSADO 

Numa longa entrevista ao 

diário "PÚBLICO" josé Mota, 

presidente da Câmara Municipal 

de Espinho e do PS-Aveiro, critica 

o ministro Fernando Gomes por 

causa da Artea Metropolitana do 

Porto e da Empresa Metro do 

Porto. E afirmou que gostava mais 

do anterior Governo. 

No que a Espinho diz respeito 

afirmou que ainda não sabe se 

vai ou não recandidatar-se à 

Câmara de Espinho. 

Confrontado com a acusação 

de alegado desvio de 13.500 

contos das verbas do Fundo 

Social Europeu respondeu da 

seguinte forma: 

R — Eu não sou acusado... 

Houve um ladrão que fez uma 

acusação contra mim e que, 

depois, o Ministério Público 

transformou numa acusação 

contra a organização sindical que 

eu deixei em 1991. Ora esse 

processo foi encerrado em 1992, 

já eu lá não estava. E se há coisa 

que eu nunca fiz como dirigente 

dessa organização foi contas. E 

nunca mexi em dinheiro. Sobre 

isso não sei nada e o que poderei 

acrescentar sobre o assunto só o 

farei depois do processo estar 

resolvido. 

P — Mas quem é que o 

acusou? 

R — Foi uma pessoa que 

queria, numa primeira fase, que 

eu a pusesse na Câmará de 

Espinho. E é por causa disso que 

essa pessoa, que obviamente não 

é séria, pessoa que roubou no 

Sindicato, fez essa denúncia 

estúpida. 

Casimiro de Andrade 

MÉDICO DENTISTA 

CONSULTÓRIO: RUA 22, N.º 487-1.º (JUNTO À CÂMARA) 

TELEFONE 22 734 49 09 • ESPINHO 

MOTORIZADAS • BICICLETAS • ACESSÓRIOS 

CICLOMOTORES DE ESPINHO 

Sá Faria & Santos, L.da 
RUA 20, N.9735— APARTADO 107 

AV. 24 N.º 841 TEL. 22 734 38 00 4502 ESPINHO CODEX 
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ARI 
A lOR DA 

Estamos numa terra de ouvidos moucos e cabeças 
rijas. Não quer saber o poder eleito, nem quer saber a 

oposição (o Minhocas só dá umas rosnadelas e foge). 
Já aqui demos a conhecer que o restaurante e os 

mijadouros públicos a norte da avenida 8 e junto ao rio 
Largo, não utilizam a rede de saneamento; estão ligados 
a umas fossas sumidouras (para o dito rio). Pois aqui há 
poucas semanas o pessoal do saneamento andou de 
motor e mangueira a despejar as fossas para o rio! 
Razão porque as bandeiras azuis deixaram de ser 

atribuídas à "frente azul", conjunto de concessionários 
da praia a norte da piscina. 
A sul, junto ao Largo de S. Pedro, também estão dois 

quarteirões ligados ao cano de esgoto do esporão da 

pesca e existe ligação de algumas oficinas à rede de 
escoamento de águas pluviais que em dias de chuvada 
despeja para o areal fronteiro ao largo de S. Pedro as 
mais repugnantes imundíces. 

Temos vindo a constatar que os responsáveis pela 
defesa do ambiente espinhense não se preocupam com 
estas e outras anomalias que por aí se acentuam há uns 

tempos a esta data na cidade e também nas freguesias 

do concelho. 
E por este andar todos vamos pagar estes desleixos 

impróprios duma moderna cidade. 

A NAVE DESPORTIVA 

É outro caso paradigmático da relapsa falta de 

atenção dos zeladores deste importante equipamento 
polivalente. Não nos referimos ao seu aproveitamento 
que esse tem sido bem aproveitado. A questão prende-

se com a existência do matagal que cresce e se multiplica 
nos terrenos envolventes. Não sabemos se a responsa-

bilidade é dos jardineiros ou dos cantoneiros. O que toda 
a gente que vai para lá fica pasmado é com tão flagrante 

desleixo. Inclusivé as árvores que inicialmente foram 
plantadas e secaram, e ainda não foram substituí-

das. 
Aliás a política seguida com os jardins e parques do 

concelho é muito esquisita: são carinhosamente tratados 
os jardins mais centrais (e são só dois), e os que estão 
fora da área de atenção especial, só quando o rei faz 

anos. 

— Porque será que a cotação das acções da 
Solverde ao portador subiu 130% no dia 3 do corrente 

mês? 

— IH, IH, IH, a Solverde não desiste de apanhar a prorrogação 
da zona de jogo já, e ainda faltam oito anos para terminar a actual 

concessão. 
— Eh, Eh, E já tem a benção do presidente. 

2000 
É já no fim deste mês que acabará este ano senil 

E entrará o amaldiçoado ano dois mil 

Será uma noite igual às outras anteriores 

Ou virão por aí os monstruosos estupores 

Que as escrituras seriamente anunciaram? 

Mas quem acredita? Os diabos que falaram 

O "bug" do ano dois mil é, para já, 

O fim do mundo. Virá ou não virá 

E tudo vai falhar com o vírus informático. 

Os computadores, vão dar.o berro asnático. 

Espinho vai entrar na maquiavélica era 

Com projectos pendurados. É béra 

Mas o que se há-de fazer. Quem pode manda. 

E quem não tem vergonha. Anda 

Por aí muita sacanagem encapotada 

E muita gosmice afoita e descarada, 

Negociatas de milhões feitas a oito anos de prazo 

(Para engordar a manada) e dar azo 

A que as Perliquitetas e o doutoreco Alpino 

Continuam a exercer a escravatura 

E a fazer do Kim Kay Xa a criatura 

Sebosa e psicopata que trata das divisas a jeito. 

Se o ano dois mil não sair com defeito. 

E a crise bananeira for ultrapassada 

Vai pelo cano abaixo toda a vil canalhada. 

2elcz J dc•ó 
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